
3. Que os teus filhos vivam sua
vocação/ no testemunho de en-
trega aos irmãos!/ Que a Igre-
ja busque em ti a esperança/
de um mundo novo, de ternu-
ra e segurança!

Ou:
A. 1. Maria de Nazaré, Maria me

cativou./ Fez mais forte a mi-
nha fé e por filho me adotou./
Às vezes, eu paro e fico a pen-
sar/ e, sem perceber, me vejo
a rezar/ e meu coração se põe
a cantar pra Virgem de
Nazaré./ Menina que Deus
amou e escolheu/ pra Mãe de
Jesus, o filho de Deus,/ Maria
que o povo inteiro elegeu,/ Se-
nhora e Mãe do céu.

Ref.: Ave Maria,/ Ave Maria,/ Ave
Maria!/ Mãe de Jesus!

2. Maria que eu quero bem./
Maria do puro amor,/ igual a
você ninguém,/ mãe pura do
meu Senhor./ Em cada mulher
que a terra criou,/ um traço
de Deus Maria deixou,/ um
sonho de mãe Maria plantou/
pro mundo encontrar a paz./
Maria que fez o Cristo falar./
Maria que fez Jesus caminhar./
Maria que só viveu pra seu
Deus./ Maria do povo meu.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que hoje e ao longo deste ano

novo, o amor infinito do Pai,
manifestado em seu Filho Jesus
Cristo, que se encarnou por obra
do Espírito Santo no seio da Vir-
gem Maria, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer referência à solenidade da
Santa Mãe de Deus, Maria; ao tema
escolhido por Bento XVI para o 44º
Dia Mundial da Paz: Liberdade reli-
giosa, caminho para a paz; ao início
de um novo ano; à posse dos novos
deputados, senadores, governadores e
da presidente do Brasil; outros acon-
tecimentos...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Faz a motivação, tendo presente o
tema da Mensagem do Papa: “Liber-
dade religiosa, caminho para a paz”.
Dia especial para pedir perdão (Paz).
Restabelecer relações fragilizadas e
rompidas...)

A. /:Passos de justiça, abraços de
perdão: caminho da paz!”

L. Senhor, Filho de Deus, que, nas-
cendo da Virgem Maria, vos
fizestes nosso irmão, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, Filho do Homem, que

conheceis e compreendeis nossa
fraqueza, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, Filho primogênito do Pai,

que fazeis de nós uma só família
humana, comunidade de paz,
tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus da vida e da paz...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu can-
to,/ porque fez o céu, a terra,
o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória/ a Deus nas
alturas,/ e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto,/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao Amor eu canto,/ por-
que vive em mim, me ensina a
amar e ser feliz.

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Santa Mãe de Deus, Maria – 1º.01.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Maria, a Mãe de Deus!
– Através de uma mulher, Deus enviou seu Filho ao mundo. Ano 32 - Nº 1894

Nota: Pode provi-
denciar uma
B A N D E I R A
branca da PAZ a
ser carregada em
procissão, junta-
mente com os
símbolos da li-
turgia, bem como
uma família com
uma criança nasci-
da há pouco tempo, uma imagem de
Nossa Senhora, o número 2011,...

1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. /:É natal, é natal, Deus veio
trazer esperança e paz! É na-
tal, é natal, Deus veio ensinar-
nos o amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nossa comunidade, em co-
munhão com toda a Igreja, cele-
bra hoje a solenidade de Maria, a
Mãe de Deus. Ela aceita o con-
vite de Deus que toma a iniciati-
va de assumir nossa condição
humana. Neste Dia Mundial da
Paz bendizemos Maria, a Mãe da
Família e a Mãe da Igreja!

A. Ref.: /:Bendita és tu, Maria,/
Mãe da Família e Mãe da Igre-
ja!/ Que o teu amor nos guar-
de,/ nos fortaleça e nos prote-
ja!/:

1. Em nossas dores, nos conforta
o teu olhar,/ o nosso grito sem-
pre estás a escutar./ Reconhe-
cemos teu amor tão verdadei-
ro,/ sempre socorres, com tuas
mãos, o caminheiro.

2. Que nas famílias haja paz e
união/ e todo o dia seja a hora
do perdão!/ Que pais e filhos
se acolham com amor/ e não
se esqueçam de servirem ao
Senhor!



3. - Que as nações vos glorifiquem,
ó Senhor,* que todas as nações
vos glorifiquem! - Que o Senhor
e nosso Deus nos abençoe,* e o
respeitem os confins de toda a
terra!

2.3. 2ª Leitura: Gl 4,4-7

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Gálatas.
Irmãos: Quando se completou
o tempo previsto, Deus enviou
o seu Filho, nascido de uma
mulher, nascido sujeito à Lei,
a fim de resgatar os que eram
sujeitos à Lei e para que todos
recebêssemos a filiação adoti-
va. E porque sois filhos, Deus
enviou aos nossos corações o
Espírito do seu Filho, que cla-
ma: Abbá - ó Pai! Assim, já
não és escravo, mas filho; e se
és filho, és também herdeiro:
tudo isso por graça de Deus.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 2,16-21

A. Maria, guardavas tudo com
grande atenção;/ palavras e
gestos de Cristo em teu cora-
ção. /:Ensina, Maria, tua gen-
te a escutar,/ desperta teus fi-
lhos que o Pai quer falar.:/

Ou:
A. Aleluia...
L. De muitos modos, Deus outrora

nos falou pelos profetas; nestes
tempos derradeiros, nos falou
pelo seu Filho.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os pastores fo-

ram às pressas a Belém e encon-
traram Maria e José, e o recém-
nascido deitado na manjedoura.
Tendo-o visto, contaram o que
lhes fora dito sobre o menino. E
todos os que ouviram os pasto-
res ficaram maravilhados com
aquilo que contavam. Quanto a
Maria, guardava todos esses fa-
tos e meditava sobre eles em seu
coração. Os pastores voltaram,
glorificando e louvando a Deus

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
pela virgindade fecunda
de Maria destes à huma-
nidade a salvação eter-
na, dai-nos contar sem-
pre com a sua interces-
são, pois ela nos trouxe
o autor da vida.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.:. A Palavra de Deus aponta
para o sentido da bênção, do nas-
cimento e da visitação. Acolha-
mos o que hoje Deus quer nos
falar.

2.1. 1ª Leitura: Nm 6,22-27

L. Leitura do Livro dos Números.
O Senhor falou a Moisés, di-
zendo: “Fala a Aarão e a seus
filhos: Ao abençoar os filhos
de Israel, dizei-lhes: ‘O Se-
nhor te abençoe e te guarde!
O Senhor faça brilhar sobre
ti a sua face, e se compadeça
de ti! O Senhor volte para ti
o seu rosto e te dê a paz!’ As-
sim invocarão o meu nome so-
bre os filhos de Israel, e eu os
abençoarei”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 66

A. Que Deus nos dê a sua graça e
sua bênção.

Ou:
A. Deus nos abençoe, Deus nos

proteja, Deus nos dê a paz,
Deus nos dê a paz!

S. 1. - Que Deus nos dê a sua gra-
ça e sua bênção,* e sua face res-
plandeça sobre nós! - Que na
terra se conheça o seu caminho
* e a sua salvação por entre os
povos.

2. - Exulte de alegria a terra intei-
ra,* pois julgais o universo com
justiça; - os povos governais com
retidão,* e guiais, em toda a ter-
ra, as nações.

por tudo que tinham visto e ou-
vido, conforme lhes tinha sido
dito. Quando se completaram os
oito dias para a circuncisão do
menino, deram-lhe o nome de
Jesus, como fora chamado pelo
anjo antes de ser concebido.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Ao iniciar mais um novo ano,
peçamos que Deus atenda nos-
sos pedidos.

A. Senhor, escutai nossa prece e
dai-nos vossa Paz!

L. 1. Para que a Igreja continue
sendo sinal da presença de
Deus anunciando a paz para
este mundo, pedimos.

2. Para que os eleitos em outubro
e que tomam posse hoje, assu-
mam seus cargos comprome-
tendo-se a governar e legislar
para o bem comum, evitando a
corrupção e privilégios pesso-
ais, pedimos.

3. Para que na sociedade e no
mundo haja mais solidariedade
e paz, pedimos.

4. Para que as pessoas da nossa
comunidade comprometam-se
mais na participação e nos ser-
viços da comunidade, pedimos.

5. Outras...
P. Escutai, ó Deus, nossa oração e

fazei que sejamos fiéis ao vosso
projeto de vida e de paz por todo
o ano de 2011 que hoje inicia-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho,
apresentemos a Deus nossa es-
perança de um ano com muito
mais cuidado pela vida, especi-
almente a vida humana, mais jus-
tiça, solidariedade e paz.



lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, e, na
Solenidade da Santa Mãe de
Deus, Maria, sempre Virgem,
celebrar os vossos louvores. À
sombra do Espírito Santo, ela
concebeu o vosso Filho único e,
permanecendo virgem, deu ao
mundo a luz eterna, Jesus Cris-
to, Senhor nosso. Por ele, os
anjos cantam vossa grandeza, os
santos proclamam vossa glória.
Concedei-nos também a nós as-
sociar-nos a seus louvores, can-
tando a uma só voz:

Ref.: Santo, cem vezes santo, mil
vezes santo, cantam os anjos
de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil ve-
zes santo, cantamos nós, filhos
seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso louvor,
porque, por Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, e pela força
do Espírito Santo, dais vida e
santidade a todas as coisas e não
cessais de reunir o vosso povo,
para que vos ofereça em toda
parte, do nascer ao pôr-do-sol,
um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e  o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a

A. 1. Ó mãe, por intermédio do
teu nome,/ queremos nossos
dons oferecer./ O povo não
tem pão e passa fome,/ espera
a nossa oferta acontecer.

Ref.: Maria, medianeira divinal,
se pedes, teu Jesus atenderá./
Repete o teu apelo maternal
assim como nas bodas de Caná.

2. Ó mãe, por teu materno senti-
mento,/ queremos nossos dons
oferecer./ O povo não tem vi-
nho e está sedento,/ espera a
nossa oferta acontecer.

3. Pedido de um materno cora-
ção/ o filho certamente escu-
tará./ Jesus, por tua santa in-
tercessão,/ em vida nossos dons
transformará.

Ou:
A. 1. De coração arrependido e

humilhado,/ ó Pai queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja aceita
com grande amor/ e se trans-
forme em Corpo e Sangue do
Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer fra-
ternidade,/ fortalecei-nos na
justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que levais à
perfeição os vossos
dons, concedei aos vos-
sos filhos, na festa da
Mãe de Deus, que, ale-
grando-se com as
primícias da vossa gra-
ça, possam alcançar a
sua plenitude. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

- Prefácio de Nª. Srª., I - p. 445 -
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o

seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santida-
de.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, (N.)

e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
Papa Bento, o nosso Bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.
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A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

A. 1. Senhor, tu és a paz, o amor
e a união; és a mais perfeita
comunhão!/ Olha a nossa vida:
quanta divisão!; é tão grande
a dor de cada irmão!

Ref.: /:Dá-nos tua paz! Dá-nos tua
paz! Dá-nos tua paz, Senhor
Jesus!:/

2. Em todas as famílias, venha a
tua paz: pais e filhos vão se en-
contrar./ Nas comunidades,
venha a tua paz: todos, sem
rancor, vão se abraçar.

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Os pastores, depois que se
encontraram com o Menino,
voltaram felizes glorificando a
Deus. Busquemos o alimento
que fortalece e anima nossa ca-
minhada. É Ele o corpo e san-
gue nesta santa comunhão.

A. Ref.: No presépio pequenino,
Deus é hoje nosso irmão./ E
nos dá seu Corpo e Sangue
nesta santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam
nas trevas,/ lá do céu resplan-
dece uma luz./ Hoje Deus visi-
tou nossa terra/ e nos deu o seu
Filho Jesus.

2. Boas novas de grande alegria,/
mensageiros do céu vem can-
tar,/ e aos pastores um anjo
anuncia:/ Deus nasceu em
Belém de Judá.

3. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Sal-
vador./ Glória a Deus no mais
alto dos céus,/ paz aos homens
aos quais tanto amou.

4. Para os pobres e fracos da ter-
ra,/ em Belém nasceu hoje um
irmão./ Ele humilha os sober-
bos e fortes/ e se faz dos pe-
quenos o pão.

5. Poderosos e grandes da terra/
nem souberam da grande ale-
gria,/ mas pastores e pobres vi-
eram/ adorar ao Senhor com
Maria.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus de bon-
dade, cheios de júbilo,
recebemos os sacramen-
tos celestes; concedei
que eles nos conduzam
à vida eterna, a nós que
proclamamos a Virgem
Maria, Mãe de Deus e
Mãe da Igreja. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

(Sugestão de rito: conduzir a BANDEI-
RA BRANCA até a porta de  saída da
Igreja).
A. (Nº 323) A paz eu vos dou, eu

vos deixo, mas não como o
mundo a dá./ Importa lutar e
doar-se e o reino de Cristo
implantar.

Ref.: O amor, o amor, o amor
não há de acabar jamais./ O
amor, o amor, por ele Deus vai
nos julgar.

Ou:
A. /:Um canto de paz vem de

Deus, vem de Deus um canto
de paz!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da vida, fonte e ori-

gem de toda bênção, vos conce-
da a sua graça, derrame sobre
vós as suas bênçãos e vos guar-
de sãos e salvos todos os dias
deste ano.

A. Amém.
P. Que ele vos conserve íntegros na

fé, pacientes na esperança e per-
severantes na caridade.

A. Amém.
P. Que ele disponha em sua paz

vossos atos e vossos dias, aten-
da sempre as vossas preces e vos
conduza à vida eterna.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida todos os dias deste novo
ano; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração do Angelus

O anjo do Senhor anunciou a Ma-
ria...
e ela concebeu do Espírito San-
to.

Ave Maria, cheia de graça...

Eis aqui a serva do Senhor...
Faça-se em mim, segundo a
vossa palavra.

Ave Maria, cheia de graça...

E o Verbo se fez carne...
e habitou entre nós.

Ave Maria, cheia de graça...

Rogai por nós, Santa Mãe de
Deus... para que sejamos dignos
das promessas de Cristo.

Oremos. Infundi, Senhor, em nos-
sos corações a vossa graça, a fim
de que, conhecendo pela anun-
ciação do Anjo a encarnação de
Jesus Cristo, vosso Filho, chegue-
mos pela sua paixão e morte à gló-
ria da ressurreição. Pelo mesmo
Cristo, nosso Senhor. Amém.



Notas: 1. Pode
deixar uma estrela
grande e bem visí-
vel junto ao pre-
sépio; 2. Um gru-
po faz a procissão
de entrada, se-
guindo a estrela,
que vai à frente,
em direção do presépio; 3. Carregar as
imagens dos magos e levá-los até o pre-
sépio; 4. Colocar um globo indicando a
vinda do Messias ao mundo.

1. RITOS INICIAIS

A. 1. Venham, ó nações, ao Se-
nhor cantar!/ Ao Deus do
universo venham festejar!

2. Brilha a estrela guia em seu
esplendor,/ vamos a seu en-
contro ver o Salvador.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Neste encontro comunitá-
rio celebramos a festa litúrgica
da Epifania. Através dela entra-
mos em sintonia com o Natal e
valorizamos a manifestação de
Jesus a todos os povos, expe-
rienciando a dimensão univer-
sal da salvação.

A. Ref.: Natal é vida que nas-
ce. Natal é Cristo que vem./
Nós somos o seu presépio/ e
a nossa casa é Belém.

1. Deus se tornou nossa gran-
de esperança/ e como crian-
ça no mundo nasceu./ Por
isso vamos abrir nossa por-
ta;/ a Cristo o que importa é
conosco viver.

2. Ele assumiu nossa vida
terrena./ Ao céu nos acena
com gesto de amor./ Veio a
todos salvar igualmente./
Queria somente ser nosso
pastor.

3. Deus infinito aos homens se
iguala/ e a todos só fala pala-
vras de paz./ Quer ser o nosso
irmão mais fraterno./ Do seu
reino eterno, herdeiros nos faz.

Ou:
A. Ref.: Longe, distante de casa,

o Menino nasceu:/ dor e ale-
gria tão juntas nosso Deus co-
nheceu.

1. Então chegaram pastores, tra-
zendo o suor do trabalho./
Simples, na pobreza, num sor-
riso o mais nobre agasalho.

2. Então os sábios partiram: hu-
milde, insistente procura./
Longe dos palácios, manjedou-
ra foi berço e ternura.

3. E nós também acorremos,
quem pode esquecer o Meni-
no?/ Quis morar conosco, des-
velou-nos o nosso destino.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Cris-

to, Luz dos Povos, e o amor
do Pai, que se revela a todos,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Os Reis Magos ofereceram o
que tinham de melhor: ouro,
incenso e mirra. O que nós
trazemos para esta celebra-
ção? Quais são os “presen-
tes” que nós vamos colocar
na manjedoura de Jesus?
(Pode fazer referência à festa de hoje,
ao dia de orações pelas vocações e
aos acontecimentos importantes da
semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva...).
L. Senhor, rei da paz, tende pieda-

de de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, luz nas trevas, tende pie-

dade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, imagem do ser humano

novo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, cheio de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória a Deus na
imensidão e paz na terra ao
homem, nosso irmão!:/

1. Eis o Menino nascido em
Belém./ É o Deus-conosco mo-
rando com a gente./ Feito nos-
so Irmão, é o nosso Salvador.

2. Glórias ao Pai e a Cristo se-
jam dadas,/ glória ao Espírito
Santo, sem cessar/ agora e sem-
pre, por toda a eternidade.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
hoje revelastes o vosso
Filho às nações, guian-
do-as pela estrela,
concedei aos vossos ser-
vos e servas que já vos
conhecem pela fé, con-
templar-vos um dia face
a face no céu. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus confirma
a realidade da promessa da anti-
ga aliança e também é um con-
vite para acolher a vida nova que
Jesus veio trazer para nós.

Comunidade em Oração
Liturgia para a Epifania do Senhor – 02.01.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Epifania: manifestação de Jesus ao mundo.
– Deus ilumina a humanidade com a pessoa de seu Filho Jesus Cristo. Ano 32 - Nº 1895



2.3. 2ª Leitura: Ef 3,2-3a.5-6

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Efésios.
Irmãos: Se ao menos soubésseis
da graça que Deus me conce-
deu para realizar o seu plano
a vosso respeito, e como, por
revelação, tive conhecimento
do mistério. Este mistério,
Deus não o fez conhecer aos
homens das gerações passadas,
mas acaba de o revelar agora,
pelo Espírito, aos seus santos
apóstolos e profetas: os pagãos
são admitidos à mesma heran-
ça, são membros do mesmo
corpo, são associados à mesma
promessa em Jesus Cristo, por
meio do Evangelho.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 2,1-12

A. Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia, aleluia, aleluia!

L. Vimos sua estrela no Oriente e
viemos adorar o Senhor.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Tendo nascido Jesus na cidade

de Belém, na Judeia, no tempo
do rei Herodes, eis que alguns
magos do Oriente chegaram a
Jerusalém, perguntando: “Onde
está o rei dos judeus, que acaba
de nascer? Nós vimos a sua es-
trela no Oriente e viemos adorá-
lo”. Ao saber disso, o rei
Herodes ficou perturbado, assim
como toda a cidade de Jerusa-
lém. Reunindo todos os sumos
sacerdotes e os mestres da Lei,
perguntava-lhes onde o Messias
deveria nascer. Eles responde-
ram: “Em Belém, na Judeia, pois
assim foi escrito pelo profeta: E
tu, Belém, terra de Judá, de modo
algum és a menor entre as prin-
cipais cidades de Judá, porque
de ti sairá um chefe que vai ser
o pastor de Israel, o meu povo”.
Então Herodes chamou em se-
gredo os magos e procurou sa-
ber deles cuidadosamente quan-

2.1. 1ª Leitura: Is 60,1-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Levanta-te, acende as luzes, Je-
rusalém, porque chegou a tua
luz, apareceu sobre ti a glória
do Senhor. Eis que está a ter-
ra envolvida em trevas, e nu-
vens escuras cobrem os povos;
mas sobre ti apareceu o Se-
nhor, e sua glória já se mani-
festa sobre ti. Os povos cami-
nham à tua luz e os reis ao cla-
rão de tua aurora. Levanta os
olhos ao redor e vê: todos se
reuniram e vieram a ti; teus
filhos vêm chegando de longe
com tuas filhas, carregadas nos
braços. Ao vê-los, ficarás ra-
diante, com o coração vibran-
do e batendo forte, pois com
eles virão as riquezas de além-
mar e mostrarão o poderio de
suas nações; será uma inunda-
ção de camelos e dromedários
de Madiã e Efa a te cobrir;
virão todos os de Sabá, trazen-
do ouro e incenso e procla-
mando a glória do Senhor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 71

A. As nações de toda a terra hão
de adorar-vos, ó Senhor!

S. 1. - Dai ao Rei vossos poderes,
Senhor Deus,* vossa justiça ao
descendente da realeza! - Com
justiça ele governe o vosso
povo,* com eqüidade ele julgue
os vossos pobres.

2. - Nos seus dias a justiça florirá *
e grande paz, até que a lua perca
o brilho! - De mar a mar esten-
derá o seu domínio,* e desde o
rio até os confins de toda a terra!

3. - Os reis de Társis e das ilhas
hão de vir * e oferecer-lhe seus
presentes e seus dons; - e tam-
bém os reis de Seba e de Sabá *
hão de trazer-lhe oferendas e tri-
butos. - Os reis de toda a terra
hão de adorá-lo,* e todas as na-
ções hão de servi-lo.

4. - Libertará o indigente que supli-
ca,* e o pobre ao qual ninguém
quer ajudar. - Terá pena do indi-
gente e do infeliz,* e a vida dos
humildes salvará.

do a estrela tinha aparecido. De-
pois os enviou a Belém, dizen-
do: “Ide e procurai obter infor-
mações exatas sobre o menino.
E, quando o encontrardes,
avisai-me, para que também eu
vá adorá-lo”. Depois que ouvi-
ram o rei, eles partiram. E a es-
trela, que tinham visto no Ori-
ente, ia adiante deles, até parar
sobre o lugar onde estava o me-
nino. Ao verem de novo a estre-
la, os magos sentiram uma ale-
gria muito grande. Quando en-
traram na casa, viram o menino
com Maria, sua mãe. Ajoelha-
ram-se diante dele, e o adora-
ram. Depois abriram seus cofres
e lhe ofereceram presentes: ouro,
incenso e mirra. Avisados em
sonho para não voltarem a
Herodes, retornaram para sua
terra, seguindo outro caminho.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Anúncio da PÁSCOA

Anim.: Segundo uma antiga tradi-
ção da Igreja, hoje se faz o
anúncio do dia da Páscoa e das
demais festas litúrgicas deste
ano.

P. (Em tom solene). Irmãos caríssi-
mos, a glória do Senhor se ma-
nifestou e sempre há de mani-
festar-se no meio de nós, até a
sua vinda no fim dos tempos. Nos
ritmos e nas variações do tem-
po, recordamos e vivemos os
mistérios da salvação. O centro
de todo ano litúrgico é o tríduo
do Senhor crucificado, sepulta-
do e ressuscitado, que culmina-
rá no Domingo da Páscoa, este
ano no dia 24 de abril. Em cada
Domingo, páscoa semanal, a
Igreja torna presente este gran-
de acontecimento, no qual Jesus
Cristo venceu o pecado e a mor-
te. Da Páscoa derivam todos os
dias santos: as cinzas, início da
quaresma, no dia 9 de março; a
Ascensão do Senhor, no dia 5 de
junho; a festa de Pentecostes, no
dia 12 de junho; o primeiro Do-
mingo do Advento, no dia 27 de
novembro. Também as festas da
Santa Mãe de Deus, dos apósto-



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: As ofertas dos magos a Je-
sus foram ouro, incenso e mir-
ra. Nossas oferendas, hoje, são
o pão e o vinho, frutos de nosso
trabalho. Com estes dons, ofe-
reçamos a Deus a vida, a doação
e o testemunho de tantas pesso-
as que ajudam iluminar a vida de
outras que sofrem.

A. 1. Juntos estamos pra o mun-
do trazer,/ fazendo a oferta do
pão./ Pão que resume o traba-
lho sem fim/ e o vinho de nos-
sa canção./ Pomos no altar
nossa inquietação: “Amar a
justiça e a paz”.

Ref.: /:Saber que virás, saber que
estarás/ partindo entre os po-
bres o pão.:/

2. A sede de todos os homens sem
luz,/ a dor e a triste opressão,/
o ódio de tantos que morrem
sem fé,/ cansados de tanta ilu-
são./ Nesta patena de nossa
oblação/ aceita a vida, Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, olhai com bon-
dade as oferendas da
vossa Igreja, que não
mais vos apresenta ouro,
incenso e mirra, mas o
próprio Jesus Cristo,
imolado e recebido em
comunhão nos dons que
o simbolizam. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

- Prefácio da Epifania, p.413 -
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Revelastes,

hoje, o mistério de vosso Filho
como luz para iluminar todos os
povos no caminho da salvação.
Quando Cristo se manifestou em
nossa carne mortal, vós nos
recriastes na luz eterna de sua di-
vindade. Por essa razão, agora e
sempre, nós nos unimos à multi-
dão dos anjos e dos santos, can-
tando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um de
nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

los, dos santos e santas e na co-
memoração dos fiéis defuntos, a
Igreja, peregrina sobre a terra,
proclama a Páscoa do Senhor.
A Cristo que era, que é e que há
de vir, Senhor do tempo e da his-
tória, louvor e glória pelos sé-
culos dos séculos. Amém.

A. /:Jesus Cristo, ontem, hoje e
sempre,/ ontem, hoje e sempre,
aleluia!:/

2.6. Homilia

2.7. Profissão da Fé

P. (Sugestão de rito: todos estendam a
mão em direção à “estrela” no presé-
pio ou a uma vela acesa que alguém
segura erguida).

A. (Cantando) Esta luz vai me gui-
ar nos caminhos da escuridão./
Minha fé vai aumentar, minha
vida mudar.

A. Creio em Deus Pai...
A. Esta luz...

2.8. Prece dos Fiéis

P. A Deus que deseja salvar a
todos e sustenta a comunida-
de para não desanimar nas
dificuldades, confiemos nos-
sa prece.

L. 1. Para que a Igreja continue
orientando as pessoas com fi-
delidade ao projeto de Jesus, nós
vos pedimos:

A. Senhor, nossa luz, atendei a
nossa prece!

2. Para que os sinais de morte e
de trevas vividos pela humani-
dade, se transformem em sinais
de justiça, solidariedade e paz,
nós vos pedimos:

3. Para que, a exemplo dos ma-
gos, saibamos oferecer o me-
lhor para nossas crianças, prin-
cipalmente carinho e proteção,
nós vos pedimos:

4. Para que todos os doentes se-
jam confortados pela luz do Me-
nino Jesus, manifestada hoje
para todos, nós vos pedimos:

5. (Outras...).

P. (Conclui).

A. Amém.
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P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Os magos, guiados pela es-
trela, encontram Jesus na man-

jedoura. Nós, agora, somos gui-
ados a encontrar o Cristo pre-
sente no pão consagrado, pois é
deste pão que Deus nos alimenta.

A. 1. Se deste pão, Senhor,/ nos
alimentas,/ se neste vinho/
também te dás...

Ref.: Como é possível/ tanta in-
justiça e um mundo triste que
não conhece a paz? /:Está fal-
tando, Senhor, nosso serviço,/
falta o amor e o nosso compro-
misso.:/

2. Se nesta mesa o pão/ é reparti-
do/ e as mãos se abrem/ só para
dar...

3. Se neste encontro as mãos/ es-
tão unidas/ e a nossa vida/ pro-
mete amar...

4. Se, em seu projeto,/ Deus quer
a vida,/ se Ele condena/ a
corrupção...

5. Se, por Maria,/ buscamos gra-
ças,/ paz e saúde/ e alegria...

6. Se em nossa história Deus/ está
conosco,/ se somos filhos/ do
mesmo Pai...

7. Se existem tantos/ já batizados/
que se declaram/ de Cristo ir-
mãos...

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, guiai-
nos sempre e por toda
parte com a vossa luz
celeste, para que possa-
mos acolher com fé e vi-
ver com amor o misté-
rio de que nos destes
participar. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

(Pode pegar a estrela no presépio e segurá-
la na frente da assembleia ou todos esten-
dam a mão para a estrela no presépio que
indica a presença de Jesus).
A. Esta luz, vai me guiar pelos

caminhos da escuridão. Minha
fé vai aumentar, minha vida
mudar.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que vos chamou das tre-

vas à sua luz admirável, derra-
me sobre vós as suas bênçãos e
vos confirme na fé, na esperan-
ça e na caridade.

A. Amém.
P. Porque seguis confiantes o Cris-

to, que hoje se manifestou ao
mundo como luz entre as trevas,
Deus vos torne também uma luz
para os vossos irmãos.

A. Amém.
P. Terminada a vossa peregrinação,

possais chegar ao Cristo Senhor,
Luz da luz, que os magos procu-
ravam guiados pela estrela e, com
grande alegria, o encontraram.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Para entender bemOs presentes trazidos (ouro, in-censo e mirra) para o menino Je-sus nos oferecem uma indicaçãoda globalidade da missão de Jesus.Será realmente o verdadeiro reipara os pobres e pequenos, daímerecer o ouro como presente.Revelará o Pai, tornando-se umcom Ele, de tal forma que pode afir-mar: quem me vê, vê o Pai. Porisso, merecerá também todo o lou-vor, simbolizado no incenso. Po-rém, tudo isso acontecerá passan-do necessariamente pela entregatotal de sua vida pela humanidade,por meio de sua paixão. Nestesentido é que entendemos a mirra– perfume que será utilizado nosepultamento de Jesus (Jo 19,39)– como um dos três presentes re-cebidos dos magos. Realeza (ouro),divindade (incenso) e paixão (mir-ra): síntese do reinado de Jesus.
Leituras da semana: 03, 2ªf: 1Jo 3,22–4,6; Sl 2,7-11; Mt 4,12-17.23-25; 04, 3ªf:1Jo 4,7-10; Sl 71; Mc 6,34-44; 05, 4ªf: 1Jo4,11-18; Sl 71; Mc 6,45-52; 06, 5ªf: 1Jo4,19–5,4; Sl 71; Lc 4,14-22a; 07, 6ªf: 1Jo5,5-13; Sl 147;  Lc 5,12-16; 08, Sab: 1Jo5,14-21; Sl 149;  Jo 3,22-30; 09, Dom: Is42,1-4.6-7; Sl 28; At 10,34-38; Mt 3,13-17



Nota: Providen-
ciar o Círio Pas-
cal e as jarras de
água para o rito
da Renovação
do Batismo. Po-
de levar na pro-
cissão de entra-
da símbolos liga-
dos ao Batismo.

1. RITOS INICIAIS

A. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor! Enviai o vosso Espírito,
Senhor! E da terra toda a face
renovai! E da terra toda a face
renovai!

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Através da festa do Batismo
de Jesus celebrada nesta liturgia,
nós revivemos e reanimamos
nosso dom batismal. Retornando
à pia batismal agradecemos nos-
sos pais e padrinhos que nos trou-
xeram à Igreja para receber esta
graça de Deus e a educação na
fé.

A. 1. E o Senhor nos reuniu mais
uma vez em seu amor;/ nos fez
sair um pouco além do nosso
lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi em
vão,/ mesa repleta de irmãos./
Num mesmo canto de louvor,/
Deus quer falar ao coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lugar
de paz, de salvação./ Trinda-
de Santa, inspiração, modelo
desta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. (Cantando) Em nome de Deus
Pai, em nome de Deus Filho,
em nome do Espírito Santo.
/:Fé na Trindade, vida para a
humanidade!:/

P. O Deus da vida que nos acolhe
como filhos através do Batismo,
esteja convosco.

A. (Cantando) Bendito seja...

1.3. Recordação da Vida

P. Nesta celebração recordemos o
dia do nosso Batismo, os nossos
padrinhos, o padre (ou ministro)
que nos batizou, a Igreja em que
fomos batizados, a fé dos nossos
pais e padrinhos que nos trou-
xeram à pia batismal, a educa-
ção na fé cristã... (Pode recordar
os acontecimentos da semana).

1.4. Hino de Louvor

A. (Cantando) /:Glória a Deus! Gló-
ria a Deus! Glória a nosso Cri-
ador!:/

M. (Mulheres) (Recitando) Glória a
Deus nos altos céus,/ paz na terra
aos seus amados./ A vós louvam
rei celeste/ os que foram liberta-
dos.

H. (Homens) Deus e Pai, nós vos
louvamos,/ adoramos, bendize-
mos,/ damos glória ao vosso
nome,/ vossos dons agradece-
mos.

A. /:Glória a Deus! Glória a Deus!
Glória a nosso Criador!:/

M. Senhor nosso Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo,/ nossas culpas
perdoai.

H. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/ acolhei
nossos pedidos,/ atendei nosso
clamor.

(Todos). Vós somente sois o San-
to,/ o Altíssimo Senhor,/ com o
Espírito Divino/ de Deus Pai o
resplendor.

A. /:Glória a Deus! Glória a Deus!
Glória a nosso Criador!:/

1.5. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, cujo
Filho Unigênito se ma-
nifestou na realidade de
nossa carne, concedei
que, reconhecendo sua
humanidade semelhante
à nossa, sejamos interi-
ormente transformados
por ele. Que convosco
vive e reina na unidade
do Espírito Santo.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Por meio da Liturgia da Pa-
lavra de hoje, Deus quer mos-
trar seu compromisso para
conosco e a nossa resposta a
este amor universal e infinito. E
o exemplo mais claro está na sua
declaração sobre a pessoa de
Jesus.

2.1. 1ª Leitura: Is 42,1-4.6-7

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Assim fala o Senhor: “Eis o
meu servo - eu o recebo; eis o
meu eleito - nele se compraz
minh’alma; pus meu espírito
sobre ele, ele promoverá o jul-
gamento das nações. Ele não
clama nem levanta a voz, nem
se faz ouvir pelas ruas. Não
quebra uma cana rachada nem
apaga um pavio que ainda fu-
mega; mas promoverá o jul-
gamento para obter a verda-
de. Não esmorecerá nem se
deixará abater, enquanto não
estabelecer a justiça na terra;

Comunidade em Oração
Liturgia para a festa do Batismo do Senhor – 09.01.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– “Este é meu Filho amado, no qual eu pus todo o meu agrado!”
– Batismo: ponto inicial do itinerário da vida cristã e da missão no mundo. Ano 32 - Nº 1896



os países distantes esperam
seus ensinamentos. Eu, o Se-
nhor, te chamei para a justiça
e te tomei pela mão; eu te for-
mei e te constituí como o cen-
tro de aliança do povo, luz das
nações, para abrires os olhos
dos cegos, tirar os cativos da
prisão, livrar do cárcere os que
vivem nas trevas”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 28

A. Que o Senhor abençoe, com a
paz, o seu povo!

S. 1. - Filhos de Deus, tributai ao
Senhor,* tributai-lhe a glória e o
poder! - Dai-lhe a glória devida
ao seu nome;* adorai-o com o
santo ornamento!

2. - Eis a voz do Senhor sobre as
águas,* sua voz sobre as águas
imensas! - Eis a voz do Senhor
com poder! * Eis a voz do Se-
nhor majestosa.

3. - Sua voz no trovão reboando! *
No seu templo os fiéis bradam:
“Glória!” - É o Senhor que do-
mina os dilúvios,* o Senhor rei-
nará para sempre!

2.3. 2ª Leitura: At 10,34-38

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro tomou a
palavra e disse: “De fato, es-
tou compreendendo que Deus
não faz distinção entre as pes-
soas. Pelo contrário, ele aceita
quem o teme e pratica a justi-
ça, qualquer que seja a nação
a que pertença. Deus enviou
sua palavra aos israelitas e lhes
anunciou a Boa-nova da paz,
por meio de Jesus Cristo, que
é o Senhor de todos. Vós sabeis
o que aconteceu em toda a
Judéia, a começar pela
Galileia, depois do batismo
pregado por João: como Jesus
de Nazaré foi ungido por Deus
com o Espírito Santo e com
poder. Ele andou por toda a
parte, fazendo o bem e curan-
do a todos os que estavam do-
minados pelo demônio; por-
que Deus estava com ele”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 3,13-17

A. Aleluia...
L. Abriram-se os céus e fez-se ou-

vir a voz do Pai: Eis meu Filho
muito amado; escutai-o, todos
vós!

A. Aleluia...
A vossa palavra, Senhor...

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus veio da

Galileia para o rio Jordão, a fim
de se encontrar com João e ser
batizado por ele. Mas João pro-
testou, dizendo: “Eu preciso ser
batizado por ti, e tu vens a mim?”
Jesus, porém, respondeu-lhe:
“Por enquanto deixa como está,
porque nós devemos cumprir
toda a justiça!” E João concor-
dou. Depois de ser batizado, Je-
sus saiu logo da água. Então o
céu se abriu e Jesus viu o Espí-
rito de Deus, descendo como
pomba e vindo pousar sobre ele.
E do céu veio uma voz que dizia:
“Este é o meu Filho amado, no
qual eu pus o meu agrado”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Renovação do Batismo

(Alguém segura erguido o CÍRIO
PASCAL).
P. Neste dia, as águas exultam de

alegria por terem recebido no
meio do Jordão a bênção
santificadora. O Sol da justiça
se banhou no Jordão, o fogo
mergulhou nas águas e foi ma-
nifestada a toda a humanidade
a misericórdia de nosso Deus.
Hoje, fazendo o memorial do
Batismo do Senhor e do seu mer-
gulho em nossa humanidade,
invoquemos sobre esta água a
bênção de Deus, para que todos
os que fomos batizados sejamos
confirmados por sua graça e
misericórdia.

(Algumas pessoas trazem jarras com
água, derramando-a na pia batismal ou
numa vasilha preparada)

A. /:És água viva, és vida nova, e
todo o dia me batizas outra
vez./ Me fazes renascer, me
fazes reviver. Eu quero água
desta fonte de onde vens.:/

P. Bendito sejais, Senhor
Deus de todas as águas,
que o mundo e a huma-
nidade fizestes surgir
das primeiras águas de
vossa criação e pelas
águas libertastes da es-
cravidão o vosso povo
santo. Vós santificastes
hoje as águas do
Jordão, fazendo nelas
mergulhar o sol da jus-
tiça. Por isso, nós vos
pedimos, (mergulha o Círio

na água), vinde agora por
meio do Espírito Santo
e santificai esta água.
Que todas as pessoas
que receberem desta
água sejam de novo
nascidas pela comu-
nhão convosco, passem
das trevas à vossa luz
admirável, no mistério
da Páscoa do vosso Fi-
lho Jesus e se tornem
vossos filhos e filhas
muito amados.

Anim.: Diante desta água, vamos
renovar nossos compromissos
batismais.

P. Para viver na liberdade dos fi-
lhos e filhas de Deus, vocês re-
nunciam ao pecado, fonte de
injustiça e egoísmo?

A. Renuncio.
P. Para viver como irmãos e irmãs,

vocês renunciam a tudo o que
causa desunião?

A. Renuncio.
P. Para seguir Jesus Cristo, que é

Caminho, Verdade e Vida, vocês
renunciam ao demônio, autor e
princípio do pecado?

A. Renuncio.



Anim.: Estendamos nossa mão na
direção do Círio Pascal.

P. Credes em Deus, o Deus da vida,
criador do céu e da terra?

A. Creio.
P. Credes em Jesus Cristo, seu úni-

co Filho, nosso Senhor, que nas-
ceu da Virgem Maria, padeceu
e foi sepultado, ressuscitou dos
mortos e subiu ao céu?

A. Creio.
P. Credes no Espírito Santo, fonte

de vida, na santa Igreja católica,
na comunhão dos santos, na re-
missão dos pecados, na ressurrei-
ção dos mortos e na vida eterna?

A. Creio.
P. O Deus da vida, que nos fez re-

nascer pela água e pelo Espírito
Santo e nos concedeu o perdão
de todos os pecados, guarde-nos
em sua graça para a vida eterna,
no Cristo Jesus, nosso Senhor.

A. Amém.
(Todos se aproximam, tocam a água e fa-
zem o sinal da cruz, recordando o seu
Batismo no Batismo de Jesus. Ou, faz-se
a aspersão sobre a assembleia).
A. Senhor, dá-me dessa água,/

fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água,/ que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer. Senhor,
dá-me dessa água,/ que me re-
nova na missão de te anunci-
ar./ Senhor, dá-me dessa
água,/ e abençoa quem comi-
go caminhar. /:Sou batizado,
sou cristão e sou feliz./ Sou
missionário e onde vou levo
Jesus./ A quem tem sede, mi-
nha mão vou estender,/ como
braço de um rio, por onde pas-
sa, faz viver.:/

Ou:
A. Ref.: Sim, eu quero/ que a luz

de Deus que, um dia, em mim
brilhou,/ jamais se esconda/ e
não se apague em mim o seu
fulgor./ Sim, eu quero/ que o
meu amor ajude o meu irmão/
a caminhar guiado por tua
mão,/ em tua lei, em tua luz,
Senhor. (Pode cantar as estrofes, nº
377).

2.7. Prece dos Fiéis

P. (Motiva e conclui as preces que po-
dem ser espontâneas ou preparadas
pela equipe conforme as necessidades
da comunidade e ao compromisso do
Batismo).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Na presença e na oferta des-
te pão e deste vinho trazemos
presente nossa vida batismal e o
empenho de todos os batizados
que tornam a vela recebida do
Batismo um sinal da presença de
Deus com suas vidas colocadas
a serviço das demais.

A. 1. Neste altar da esperança,/
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço,/ vida de
amor, doação.:/

Ref.: /:Aceitai, ó Senhor, estes
dons/ no altar, vinho e pão./
Nós queremos viver como ir-
mãos/ pra formar um só cora-
ção.:/

2. Pão sagrado compromete/ a vi-
ver fraternidade. /:Nossas
mãos são instrumento/ pra
construir vosso reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração Sobre as Oferendas

P. Recebei, ó Pai, as
oferendas que vos apre-
sentamos no dia em que
revelastes vosso Filho,
para que se tornem o sa-
crifício do Cordeiro que
lavou em sua misericór-
dia os pecados do mun-
do. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

- Pref. Batismo de Jesus, p. 166 -
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Hoje, nas
águas do rio Jordão, revelais o
novo Batismo, com sinais admi-
ráveis. Pela voz descida do céu,

ensinais que vosso verbo habita
entre os seres humanos. E pelo
Espírito Santo, aparecendo em
forma de pomba, fazeis saber
que o vosso Servo, Jesus Cris-
to, foi ungido com óleo da ale-
gria e enviado para evangelizar
os pobres. Por essa razão, hoje
e sempre, nós nos unimos aos
anjos e a todos os santos, can-
tando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas!
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra.  O Senhor é santo.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso louvor,
porque, por Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, e pela for-
ça do Espírito Santo, dais vida e
santidade a todas as coisas e não
cessais de reunir o vosso povo,
para que vos ofereça em toda par-
te, do nascer ao pôr-do-sol, um
sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos:

santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e  o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.



ouvir fielmente o vosso
Filho amado, para que,
chamados filhos de
Deus, nós o sejamos de
fato. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O Batismo nos comprome-
te com o projeto de Jesus. O que
vou fazer nesta semana para dar
sentido ao compromisso do Ba-
tismo reassumido nesta celebra-
ção? (Pausa).

A. /:Te amarei, Senhor! Te ama-
rei, Senhor! Eu só encontro a
paz e alegria bem perto de ti!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus que abriu o céu sobre

Jesus vos dê a graça de escutar
a sua voz e de sentir profunda-
mente a alegria da sua comu-
nhão, agora e sempre.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
09 – às 10h, jubileu de prata de ordenação

presbiteral do Pe. Irani Menin, em Itatiba
do Sul; às 10h, jubileu de prata de orde-
nação presbiteral do Pe. Severino Orso,
na comunidade linha Chapadão, paró-
quia de Paulo Bento.

10 a 13 – Estágio dos candidatos ao Semi-
nário Nossa Senhora de Fátima.

15 – às 10h30, celebração dos 100 anos da
Congregação dos Pobres Servos da Divi-
na Providência, no Santuário de
Caravaggio, em Farroupilha.

Leituras da semana: 10, 2ªf: Hb 1,1-6;Sl 96; Mc 1,14-20; 11, 3ªf: Hb 2,5-12; Sl 2;Mc 1,21b-28; 12, 4ªf: Hb 2,14-18; Sl 104;Mc 1,29-39; 13, 5ªf: Hb 3,7-14; Sl 94; Mc1,40-45; 14, 6ªf: Hb 4,1-5.11; Sl 77; Mc2,1-12; 15, Sab: Hb 4,12-16; Sl 18; Mc2,13-17; 16, Dom: Is 49,3.5-6; Sl 39; 1Cor1,1-3; Jo 1,29-34
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P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, (N.)
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
Papa Bento, o nosso Bispo N.,
com os bispos do mundo intei-
ro, o clero e todo o povo que
conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos

os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!

P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: O Batismo nos torna ir-
mãos e ajuda para todos sentar-
mos ao redor da mesma mesa.
Comunguemos daquele que re-
cebeu o Espírito de Deus para
que Ele nos faça discípulos mis-
sionários seus, promotores da
vida e dos valores do Reino.

A. 1. Os irmãos se sentam à mes-
ma mesa;/ sabem dialogar com
toda a franqueza.

Ref.: /:São Filhos do mesmo Pai,/
com sangue da mesma cor;/
herdeiros do mesmo céu,/ nas-
cidos do mesmo amor.:/

2. Os irmãos celebram na mes-
ma igreja,/ rezam de mãos
unidas: ‘Deus nos proteja!’

3. Os irmãos convivem na mes-
ma terra,/ sabem se respeitar,
jamais fazem guerra.

4. Os irmãos confiam num só Se-
nhor,/ e testemunham com fé
a Lei do Amor.

5. Os irmãos se ajudam em cada
dia,/ e se reúnem no altar da
eucaristia.

6. Os irmãos praticam frater-
nidade,/ dão-se as mãos no
meio das dificuldades.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Nutridos pelo
vosso sacramento, dai-
nos, ó Pai, a graça de



1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina
o amor, fra-
terno amor,
onde reina o
amor, Deus
aí está.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Através da comunidade
reunida celebramos a liturgia
que nos faz mergulhar na Pás-
coa de Cristo que se prolonga
na vida das pessoas e comuni-
dades que se organizam e culti-
vam a vida batismal continuan-
do a missão de Jesus, apontado
por João Batista. É o dom da
vida que ao Pai celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus, te
louvamos,/ e queremos com
força, aclamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-
do fraterno/ e, depois, vida
plena nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/
de saber com alegria viver./
Vida plena na paz, na bonda-
de/ em Jesus, haveremos de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Deus

nosso Pai e de Cristo, que li-

Comunidade em Oração
Liturgia para o 2º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 16.01.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– “Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!” (Jo 1,29)
– “Eu vi e dou testemunho: Ele é o Filho de Deus!” (Jo 1,34) Ano 32 - Nº 1897

berta de todo pecado, estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o aniversário de orde-
nação episcopal de Dom Girônimo -
17.01.1988; período de férias; os acon-
tecimentos importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Por meio de Jesus podemos
receber o perdão de Deus.
Reconheçamos nossos peca-
dos e peçamos seu perdão.
(Pausa)

L. Senhor, que indicais a luz que
nos leva ao Pai. perdoai-nos
quando preferimos andar nas
trevas da mentira e da falsida-
de.

S. Senhor, tende piedade e
perdoai a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, que tirais o pecado do

mundo, perdoai-nos quando vi-
vemos afastados de vós e, as-
sim, persistimos em nosso erro.

S. Cristo, tende piedade e
perdoai a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, que viestes denunciar

todo o mal, perdoai-nos quando
calamos diante das injustiças e
da corrupção.

S. Senhor, tende piedade e
perdoai a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa/
porque nós somos vosso
povo/ que vem pedir vosso
perdão.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei
dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imen-
sa glória.

P. Senhor Jesus Cristo,
A. Filho Unigênito, Senhor Deus,

Cordeiro de Deus, Filho de
Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende pieda-
de de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica. Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de
nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com o
Espírito Santo, na glória de
Deus Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
governais o céu e a ter-
ra, escutai com bonda-
de as preces do vosso
povo e dai ao nosso tem-
po a vossa paz. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra faz re-
ferência à manifestação do Pro-
feta e ao testemunho de João
Batista em relação a Jesus Cris-
to. Acompanhemos atentos ao
que Deus quer nos falar.



2.1. 1ª Leitura: Is 49,3.5-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
O Senhor me disse: “Tu és o
meu Servo, Israel, em quem
serei glorificado”. E agora diz-
me o Senhor - ele  que me pre-
parou desde o nascimento para
ser seu Servo - que eu recupe-
re Jacó para ele e faça Israel
unir-se a ele; aos olhos do Se-
nhor esta é a minha glória.
Disse ele: “Não basta seres meu
Servo para restaurar as tribos
de Jacó e reconduzir os rema-
nescentes de Israel: eu te farei
luz das nações, para que mi-
nha salvação chegue até aos
confins da terra”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 39

A. Eu disse: Eis que venho, ó Se-
nhor, com prazer faço a vossa
vontade.

S. 1. - Esperando, esperei no Se-
nhor,* e inclinando-se, ouviu meu
clamor. - Canto novo ele pôs em
meus lábios,* um poema em lou-
vor ao Senhor.

2. - Sacrifício e oblação não
quisestes,* mas abristes, Senhor,
meus ouvidos; - não pedistes
ofertas nem vítimas,*
holocaustos por nossos pecados.

3. - E então eu vos disse: “Eis que
venho!” * Sobre mim está es-
crito no livro: - “Com prazer faço
a vossa vontade,* guardo em
meu coração vossa lei!”.

4. - Boas novas de vossa justiça *
anunciei numa grande
assembleia; - vós sabeis não fe-
chei os meus lábios!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 1,1-3

L. Início da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Paulo, chamado a ser apósto-
lo de Jesus Cristo, por vonta-
de de Deus, e o irmão Sóstenes,
à Igreja de Deus que está em
Corinto: aos que foram santi-
ficados em Cristo Jesus, cha-
mados a ser santos junto com
todos os que, em qualquer lu-

gar, invocam o nome de nosso
Senhor Jesus Cristo, Senhor
deles e nosso. Para vós, graça
e paz, da parte de Deus, nosso
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 1,29-34

A. Ref.: /:Aleluia, aleluia,
aleluia!:/

1. Ide pelo mundo o Evangelho
anunciai! A toda criatura Boa
Nova proclamai.

Ou:
A. Aleluia...
L. A palavra se fez carne, entre nós

ela acampou; todo aquele que a
acolheu, de Deus filho se tornou.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo: João viu Jesus

aproximar-se dele e disse: “Eis
o Cordeiro de Deus, que tira o
pecado do mundo. Dele é que eu
disse: ‘Depois de mim vem um
homem que passou à minha fren-
te, porque existia antes de mim’.
Também eu não o conhecia, mas
se eu vim batizar com água, foi
para que ele fosse manifestado
a Israel”. E João deu testemu-
nho, dizendo: “Eu vi o Espírito
descer, como uma pomba do
céu, e permanecer sobre ele.
Também eu não o conhecia, mas
aquele que me enviou a batizar
com água me disse: ‘Aquele so-
bre quem vires o Espírito descer
e permanecer, este é quem bati-
za com o Espírito Santo’. Eu vi
e dou testemunho: Este é o Fi-
lho de Deus!”
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A fé é o ponto de partida para
realizarmos boas ações que
testemunhem Jesus Cristo.
Renovemos, agora, a nossa fé.

A. Creio, em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. João Batista apontou para
aquele que tira o pecado do
mundo. Confiemos a Deus
tantas pessoas que sofrem pe-
dindo que Ele as conforte e
que nos ajude a sermos soli-
dários com elas. E dizemos
após cada situação: Senhor,
ajudai-nos a socorrer.

A. Senhor, ajudai-nos a socorrer!
L. - As crianças abandonadas e

os jovens drogados...
- Os idosos não cuidados e os do-

entes maltratados...
- Os que passam fome e necessi-

dades...
- Os vitimados pelos acidentes e

assaltos...
- Os explorados e desrespeita-

dos...
- Os violentados e difamados...
- Os que vivem separação e ódio...
- Os que perderam o sentido da

vida...
- Os que desleixaram da vida co-

munitária...
- Os que enfraqueceram na fé...
- Os que vivem no individualismo

e egoísmo...
- (Outras, se houver).

P. Ó Deus, Pai de amor e de ternu-
ra, acolhei nossa súplica por tan-
tas pessoas que estão passando
por sofrimentos e que a nossa
oração seja conforto em suas
dores e compromisso solidário.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Para acabar com o mal de-
vemos fazer o bem. Apresente-
mos a Deus, junto aos dons do
pão e do vinho, tantas pessoas,
entidades e iniciativas que ajudam
pessoas em situação de risco e
que promovem a vida.

A. 1. Ofertar nossa vida quere-
mos/ como gesto de amor, do-
ação./ Procuramos criar mun-
do novo,/ trazer para o povo a
libertação.



Ref.: De braços erguidos, a Deus
ofertamos/ aquilo que somos e
tudo o que amamos./ Os dons
que nós temos compartilhare-
mos,/ aqueles que sofrem sor-
rir os faremos.

2. Como o pão e o vinho se tor-
nam/ Corpo e Sangue de Cris-
to Jesus,/ transformemos a re-
alidade,/ pra ser de verdade es-
perança e luz!

Ou:
A. 1. És bendito, Deus ternura/

pelo pão que, com fartura,/
nos concedes cada dia./ Pelo
vinho que alegra,/ quem fes-
teja e quem celebra,/ pelo
amor que nos recria.

Ref.: Abençoa, ó Pai de bonda-
de/ a oferenda que o povo te
traz,/ nosso esforço de
fraternidade,/ nossa fome de
pão e de paz.

2. Neste encontro do teu povo/
nós sonhamos mundo novo,/
partilhamos luta e pão./ Supe-
ramos a ganância,/ o egoísmo
a intolerância./ Procuramos
ser irmãos.

P. Orai, irmãos...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Concedei-nos, ó Deus, a
graça de participar
constantemente da Eu-
caristia, pois todas as
vezes que celebramos
este sacrifício, torna-se
presente a nossa reden-
ção. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias III -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Pai santo, Senhor
do céu e da terra, por Cristo,
Senhor nosso. Pela vossa Pa-

lavra criastes o universo e em
vossa justiça tudo governais.
Tendo-se encarnado, vós nos
destes o vosso Filho como me-
diador. Ele nos dirigiu a vossa
palavra, convidando-nos a se-
guir seus passos. Ele é o cami-
nho que conduz para vós, a ver-
dade que nos liberta e a vida que
nos enche de alegria. Por vos-
so Filho, reunis em uma só fa-
mília os homens e mulheres,
criados para a glória de vosso
nome, redimidos pelo sangue de
sua cruz e marcados com o selo
do vosso Espírito. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos
reunimos à multidão dos Anjos
e dos Santos, cantando a uma
só voz:

A. Deus eterno, a vós louvor;/ gló-
ria à vossa majestade./ Anjos
e homens com ardor/ vos ado-
ram, Deus Trindade: /:Santo,
Santo, Santo  é Deus./ Glória
a vós nos altos céus!:/

P. Na verdade, vós sois santo e
digno de louvor, ó Deus, que
amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da
vida. Na verdade, é bendito o
vosso Filho, presente no meio
de nós, quando nos reunimos
por seu amor. Como outrora aos
discípulos, ele nos revela as Es-
crituras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim
de que se tornem para nós o
Corpo e  o Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou
o pão deu graças e o partiu e
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR
VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, vos deu graças no-
vamente e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE,
O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA
DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor
até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice
da bênção. Olhai com bondade
para a oferta da vossa Igreja.
Nela vos apresentamos o sacri-
fício pascal de Cristo, que vos
foi entregue. E concedei que,
pela força do Espírito do vosso
amor, sejamos contados, agora
e por toda a eternidade, entre
os membros do vosso Filho, cujo
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso,
santificai-nos pelo Espírito e
concedei que nos tornemos se-
melhantes à imagem de vosso
Filho. Fortalecei-nos na unida-
de, em comunhão com o nosso
Papa Bento e o nosso Bispo N.,
com todos os bispos, presbíteros
e diáconos e todo o vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una num
só corpo!

P. Fazei que todos os membros da
Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e
empenhem-se, de verdade, no
serviço do Evangelho. Tornai-



dade. Precisamos, acima de
tudo, ser luz para a sociedade,
principalmente nos lugares mais
obscuros. Que compromisso
vou assumir desta celebração?
(Pausa)

A. /:Tu és a razão da jornada, tu
és minha estrada, meu guia e
meu fim. No grito que vem do
teu povo, te escuto de novo
chamando por mim.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos livre de todos os pe-

rigos e males. Ele confirme
vossos corações no amor, fa-
zendo-vos abraçar o bem e a
justiça. E vos abençoe: Ele
que é Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vos-

sa vida; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Louvor pela vidaÓ Deus, nosso Pai,/ criador do uni-verso e fonte de toda a vida,/ nósvos adoramos/ e vos bendizemospela alegria de viver. Nós vos agra-decemos/ por tudo o que sustentanossa vida,/ especialmente por-que nos destes vosso Filho Jesus/para ser nosso irmão. Ele veio anós,/ morreu e ressuscitou/ paraque todos tenhamos vida. Pormeio dele,/ ensinai-nos a repartiro pão,/ o sorriso,/ o amor/ e atédoar a própria vida/ para que to-dos possamos viver/ como ir-mãos uns dos outros/ e como vos-sos filhos./ Amém.
Lembretes:
22 – às 20h30, jubileu de ouro de ordenação

presbiteral do Frei Alcides Cella, na co-
munidade da capela Santa Lucia - União,
Paróquia de Sede Dourado.

Leituras da semana: 17, 2ªf: Hb 5,1-10;Sl 109; Mc 2,18-22 ou Mt 19,16-26; 18,
3ªf: Hb 6,10-20; Sl 110; Mc 2,23-28; 19,
4ªf: Hb 7,1-3.15-17; Sl 109; Mc 3,1-6; 20,
5ªf: Hb 7,25–8,6; Sl 39; Mc 3,7-12; 21, 6ªf:Hb 8,6-13; Sl 84; Mc 3,13-19; 22, Sab: Hb9,2-3.11-14; Sl 46; Mc 3,20-21; 23, Dom:Is 8,23b–9,3; Sl 26; 1Cor 1,10-13.17; Mt4,12-23

no que vem. “Por onde formos...
que brilhe a tua luz!”

A. 1. Vejam, eu andei pelas vi-
las, apontei as saídas como o
Pai me pediu;/ Portas, eu che-
guei para abri-las. Eu curei as
feridas como nunca se viu.

Ref.: Por onde formos também
nós, que brilhe a tua luz!/
Fala, Senhor, na nossa voz, em
nossa vida./ Nosso caminho
então conduz. Queremos ser
assim! Que o Pão da Vida nos
revigore no nosso SIM.

2. Vejam, fiz de novo a leitura
das raízes da vida, que meu Pai
vê melhor./ Luzes acendi com
brandura. Para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam, procurei bem aqueles
que ninguém procurava e fa-
lei de meu Pai./ Pobres, a es-
perança que é deles, eu não
quis ver escrava de um poder
que retrai..

4. Vejam, semeei consciência nos
caminhos do povo, pois o Pai
quer assim/. Tramas, enfren-
tei prepotência dos que temem
o novo qual perigo sem fim.

5. Vejam, eu quebrei as algemas,
levantei os caídos, do meu Pai
fui as mãos./ Laços, recusei os
esquemas, eu não quero opri-
midos, quero um povo de ir-
mãos.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos alimentastes com o
pão eucarístico, dai-nos
o vosso Espírito para
que vivamos no amor e
busquemos sempre a
unidade. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O profeta Isaías nos diz que
não basta sermos servos do Se-
nhor para restaurar a comuni- D
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nos abertos e disponíveis para
todos, para que possamos par-
tilhar as dores e as angústias,
as alegrias e as esperanças, e
andar juntos no caminho do vos-
so reino.

A. Caminhamos no amor e na
alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz
da vossa face e concedei-lhes,
no dia da ressurreição, a pleni-
tude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada
eterna, onde viveremos para
sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada
Virgem Maria, com os Apósto-
los e Mártires, (N.) e todos os
Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo,
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

A. S. Cordeiro de Deus que tirais o
pecado do mundo,

A. Tende piedade de nós, tende
piedade de nós!

S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Tende piedade de nós, tende...
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Dai-nos a paz, a vossa paz!

 Comunhão

Anim.: O Cordeiro de Deus, anun-
ciado por João Batista, é o Rei-
no novo que veio estar entre nós.
Na mesa eucarística podemos
prolongar esta revelação. Parti-
cipar desta mesa é o sinal de
nossa adesão à realidade do Rei-



Comunidade em Oração
Liturgia para o 3º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 23.01.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– O povo que vivia nas trevas, viu uma grande luz: Jesus.
– Cristão: convidado a ser luz no mundo. Ano 32 - Nº 1898

1. RITOS INICIAIS

A. /:Ó luz do Senhor, que vens
sobre a terra, inunda meu ser,
permanece em nós.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A celebração da comunida-
de é o espaço privilegiado e aben-
çoado para o encontro com Cris-
to Ressuscitado. Nela o Senhor
revela sempre de novo o seu ca-
rinho por nós, nos acolhe na sua
misericórdia, nos ressuscita do
pecado e nos faz discípulos da
comunidade dos filhos amados
e enviados em missão.

A. Ref.: /:Ele está no meio de nós,
sua Igreja, povo de Deus.:/

1. Sempre e em toda parte,
conosco está o Senhor! Vida,
caminho e verdade, conosco
está o Senhor!

2. Fala palavras de vida, conosco
está o Senhor! Deixa-nos
comprometidos, conosco está
o Senhor!

3. Passa fazendo o bem, conosco
está o Senhor! Quer que fa-
çamos o mesmo, conosco está
o Senhor!

4. Neste momento de prece,
conosco está o Senhor! Jun-
to ao Pai agradece, conosco
está o Senhor!

Ou:
A. 1. Um dia escutei teu chama-

do,/ divino recado batendo no
coração./ Deixei deste mundo
as promessas/ e fui bem depres-
sa no rumo de tua mão.

Ref.: Tu és a razão da jornada,/
tu és minha estrada,/ meu guia
e meu fim./ No grito que vem
do teu povo,/ te escuto de novo
chamando por mim.

2. Os anos passaram ligeiro,/ me
fiz um obreiro do reino de paz
e amor./ Os mares do mundo
navego,/ e às redes me entre-
go, tornei-me teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno,/
caminho sereno co’a força que
vem de Ti./ A cada momento
que passa, revivo esta graça de
ser teu sinal aqui.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. (Enquanto acende a vela). “O povo

que andava na escuridão viu uma
grande luz; para os que habita-
vam nas sombras da morte, uma
luz resplandeceu” (Is 9,1; Mt 4,16).

A. /:Esta luz vai me guiar nos
caminhos da escuridão. Minha
fé vai aumentar, minha vida
mudar.:/

P. Que o amor de Deus, nosso
Pai, e a luz oferecida por
Cristo para iluminar nosso
caminho, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer referência ao sentido da
celebração de hoje e recordar pessoas,
entidades, movimentos, pastorais... que
são consideradas “luzes” no meio da
comunidade e da sociedade...; os acon-
tecimentos importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, ainda há trevas
no meio de nós e que dificultam
a caminhada da comunidade.
Muitas vezes estas trevas são
provocadas pelo nosso pecado.
Reconheçamos nossas falhas e
peçamos o perdão a Deus. (Pausa).

A. 1. Vosso perdão vem reno-
var,/ vem renovar o nosso
ser, Senhor./ Vosso perdão
vem libertar,/ vem devolver
ao coração o amor.

Ref.: /:Misericórdia, nosso
Deus, perdão! Misericórdia,
tende compaixão!:/

2. Vosso perdão vem nos er-
guer,/ vem nos erguer e nos
fazer andar./ Vosso perdão
vem reunir/ e quer fazer o
povo mais feliz.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: 1. Glória a Deus Trin-
dade que primeiro nos
amou;/ Deus comunidade
que em Jesus se revelou.

Ref.: Viver e conviver em co-
munhão. /:Glória, glória,
aleluia! Eis a nossa voca-
ção.:/

2. Glória ao Filho amado que
do Pai vem anunciar/ gran-
de boa nova para os homens
libertar.

3. Glória ao Santo Espírito que
o mundo renovou./ Vem e
ensina a todos o que o Filho
nos falou.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, dirigi a
nossa vida segundo o
vosso amor, para que
possamos, em nome do
vosso Filho, frutificar
em boas obras. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus
reascendeu a esperança e a ale-
gria de viver do povo que vivia
em situações de opressão e de
sofrimentos. Atentos, queremos
ouvir o que Deus tem a nos di-
zer hoje.

2.1. 1ª Leitura: Is 8,23b-9,3

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
No tempo passado o Senhor
humilhou a terra de Zabulon
e a terra de Neftali; mas re-
centemente cobriu de glória o
caminho do mar, do além-
Jordão e da Galileia das na-
ções. O povo que andava na
escuridão viu uma grande luz;
para os que habitavam nas
sombras da morte, uma luz
resplandeceu. Fizeste crescer a
alegria, e aumentaste a felici-
dade; todos se regozijam em
tua presença como alegres cei-
feiros na colheita, ou como
exaltados guerreiros ao dividi-
rem os despojos. Pois o jugo
que oprimia o povo, - a carga
sobre os ombros, o orgulho dos
fiscais - tu os abateste como na
jornada de Madiã.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 26

A. O Senhor é minha luz e salva-
ção. O Senhor é a proteção da
minha vida.

S. 1. - O Senhor é minha luz e sal-
vação;* de quem eu terei
medo? - O Senhor é a proteção
da minha vida;* perante quem
eu tremerei?

2. - Ao Senhor eu peço apenas
uma coisa,* e é só isto que eu
desejo: - habitar no santuário do
Senhor * por toda a minha vida;
- saborear a suavidade do Se-
nhor * e contemplá-lo no seu
templo.

3. - Sei que a bondade do Senhor
eu hei de ver * na terra dos vi-
ventes. - Espera no Senhor e
tem coragem,* espera no Se-
nhor.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 1,10-13.17

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, eu vos exorto, pelo
nome do Senhor nosso, Jesus
Cristo, a que sejais todos con-
cordes uns com os outros e não
admitais divisões entre vós.
Pelo contrário, sede bem uni-
dos e concordes no pensar e no
falar. Com efeito, pessoas da
família de Cloé informaram-
me a vosso respeito, meus ir-
mãos, que está havendo con-
tendas entre vós. Digo isso,
porque cada um de vós afir-
ma: “Eu sou de Paulo”; ou:
“Eu sou de Apolo”; ou: “Eu
sou de Cefas”; ou: “Eu sou de
Cristo!” Será que Cristo está
dividido? Acaso Paulo é que
foi crucificado por amor de
vós? Ou é no nome de Paulo
que fostes batizados? De fato,
Cristo não me enviou para
batizar, mas para pregar a boa
nova da salvação, sem me va-
ler dos recursos da oratória,
para não privar a cruz de Cris-
to da sua força própria.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 4,12-23

A. Fala, Senhor, fala, Senhor,
palavra de fraternidade!/
Fala, Senhor, fala, Senhor, és
luz da humanidade!

1. A tua Palavra/ que a terra al-
cança/ é luz, esperança/ que faz
caminhar.

Ou:
A. Aleluia...
L. Pois do Reino a Boa Nova Je-

sus Cristo anunciava e as do-
res do seu povo, com poder, Je-
sus curava.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo segundo
Mateus.

A. Glória a vós, Senhor.
P. Ao saber que João tinha sido

preso, Jesus voltou para a
Galileia. Deixou Nazaré e foi

morar em Cafarnaum, que fica
às margens do mar da Galileia,
no território de Zabulon e
Neftali, para se cumprir o que
foi dito pelo profeta Isaías: “Ter-
ra de Zabulon, terra de Neftali,
caminho do mar, região do ou-
tro lado do rio Jordão, Galileia
dos pagãos! O povo que vivia nas
trevas viu uma grande luz, e para
os que viviam na região escura
da morte brilhou uma luz”. Daí
em diante Jesus começou a pre-
gar dizendo: “Convertei-vos,
porque o Reino dos Céus está
próximo”. Quando Jesus anda-
va à beira do mar da Galileia,
viu dois irmãos: Simão, chama-
do Pedro, e seu irmão André.
Estavam lançando a rede ao
mar, pois eram pescadores. Je-
sus disse a eles: “Segui-me, e eu
farei de vós pescadores de ho-
mens”. Eles imediatamente dei-
xaram as redes e o seguiram. Ca-
minhando um pouco mais, Jesus
viu outros dois irmãos: Tiago,
filho de Zebedeu, e seu irmão
João. Estavam na barca com seu
pai Zebedeu consertando as re-
des. Jesus os chamou. Eles ime-
diatamente deixaram a barca e
o pai, e o seguiram. Jesus anda-
va por toda a Galileia, ensinan-
do em suas sinagogas, pregan-
do o Evangelho do Reino e cu-
rando todo tipo de doença e en-
fermidade do povo.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.
A. Eles deixaram tudo pra te se-

guir. Eles deixaram tudo pra
te seguir. O maior tesouro, em
Ti encontrarão, mas eles dei-
xaram tudo pra te seguir.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
P. 1. Credes em Deus Pai que nos

criou por amor e deseja um mun-
do de justiça e igualdade e que
para construí-lo devemos viver
o compromisso do anúncio do
Evangelho?

A. Creio, Senhor, mas aumentai
minha fé.



2. Credes em Jesus Cristo, Cami-
nho, Verdade e Vida, Luz dos
povos, que quer arrancar o mal
do mundo pela ação dos que o
seguem?

3. Credes no Espírito Santo, pre-
sente na Igreja para iluminar sua
ação de promover a vida e a es-
perança, “curando todo tipo de
doença e enfermidade do povo”?

2.7. Prece dos Fiéis

P. Jesus foi ao encontro das pesso-
as e, ao convite do seu chama-
do, deixaram tudo para segui-
lo. Peçamos a luz de Deus e a
conversão de tantas pessoas e
situações que necessitam da pre-
sença de Deus. E digamos:

A. Enviai a vossa luz Senhor!
L. 1. Para fortalecer a vida da Igre-

ja na sua ação evangelizadora...
2. Para renovar o ardor e a doação

das lideranças de nossa comu-
nidade...

3. Para alimentar a esperança dos
doentes e idosos...

4. Para dar sentido à vida dos jo-
vens...

5. Para confortar e cuidar da vida
das crianças...

6. Para crescer na PAZ a nossa
sociedade...

7. Para resgatar o sentido e o valor
da família...

8. Para crescermos na fé e na
vivência fraterna...

- Outras...
P. Ó Deus, que sois luz, iluminai

nosso caminho e atendei as nos-
sas súplicas. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Por meio do pão e do vi-
nho depositemos neste altar a
vida de tantas pessoas que são
luz para a nossa comunidade,
bem como todos os cristãos que
se esforçam para ser luz no mun-
do. Por tua bondade recebe o lou-
vor.

A. 1. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor,/ revestes o mundo da mais

fina flor;/ restauras o fraco que
a ti se confia e junto aos ir-
mãos, em paz, o envias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és Pai
e Senhor,/ Por tua bondade,
recebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus criador,/
por quem aprendeu o gesto de
amor:/ colher a fartura e ter a
beleza/ de ser a partilha dos
frutos da mesa.

3. Bendito és tu, ó Deus criador,/
fecundas a terra com vida e
amor./ A quem aguardava um
canto de festa,/ a mesa prome-
te eterna seresta.

Ou:
A. 1. És bendito, Deus ternura/

pelo pão que, com fartura,/
nos concedes cada dia./ Pelo
vinho que alegra,/ quem fes-
teja e quem celebra,/ pelo
amor que nos recria.

Ref.: Abençoa, ó Pai de bonda-
de/ a oferenda que o povo te
traz,/ nosso esforço de
fraternidade,/ nossa fome de
pão e de paz.

2. Neste encontro do teu povo/
nós sonhamos mundo novo,/
partilhamos luta e pão./ Supe-
ramos a ganância,/ o egoísmo
a intolerância./ Procuramos
ser irmãos.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, acolhei com
bondade as oferendas
que vos apresentamos
para que sejam santifi-
cadas e nos tragam a
salvação. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Missas com Crianças II -

P. Ó Pai querido, como é grande a
nossa alegria em vos agradecer
e, unidos com Jesus, cantar vos-
so louvor. Vós nos amais tanto

que fizestes para nós este mun-
do tão grande e tão bonito.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Pai, vós nos amais tanto que nos
destes vosso Filho Jesus para
que ele nos leve até vós. Vós nos
amais tanto que nos reunis em
vosso Filho Jesus, como filhos
e filhas da mesma família.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Por este amor tão grande quere-
mos agradecer. Com os anjos e
os santos, alegres, dizemos a
uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do universo! O céu e a
terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas!

P. Sim, louvado seja vosso Filho
Jesus, amigo das crianças e dos
pobres. Ele nos veio ensinar a
amar a vós, ó Pai, como filhos e
filhas e amar-nos uns aos outros,
como irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Jesus veio tirar do coração a
maldade que não deixa ser ami-
go e amiga e trazer o amor que
faz a gente ser feliz. Ele prome-
teu que o Espírito Santo ficaria
sempre em nós para vivermos
como filhos e filhas de Deus.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Enviai, ó Deus nosso Pai, o vos-
so Espírito Santo para que este
pão e este vinho se tornem o
Corpo  e o Sangue de Jesus,
nosso Senhor.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor.
Quando ele estava à mesa com
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo.
Depois partiu o pão e o deu a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.
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A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Depois Jesus tomou o cálice com
vinho, de novo rezou e agrade-
ceu, e o deu a cada um dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS. E
também disse: FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Por isso lembramos agora, Pai
querido, a morte e a ressurrei-
ção de Jesus, que salvou o mun-
do. Ele mesmo se colocou em
nossas mãos para ser este sacri-
fício que agora vos oferecemos.
E assim somos cada vez mais
atraídos para vós.

A. Glória e louvor a Jesus que nos
leva ao Pai!

P. Escutai vossos filhos e filhas, ó
Deus Pai, e concedei-nos o Es-
pírito de amor. Nós, que partici-
pamos desta refeição, fiquemos
sempre mais unidos, na vossa
Igreja, com o Papa Bento, e com
nosso Bispo N., com todos os
outros bispos e com aqueles que
servem o vosso povo.

A. Glória e louvor a Jesus que nos
leva ao Pai!

P. Pedimos por aqueles que ama-
mos (N.) e também por aqueles
que ainda não amamos bastante.
Lembrai-vos dos que morreram
(N.): sejam todos recebidos com
amor na vossa casa. Um dia, en-
fim, reuni a todos nós em vosso
Reino para vivermos com Ma-
ria, Mãe de Deus e nossa Mãe, a
festa que no céu nunca se aca-
ba. Então, com todos os amigos
de Jesus, poderemos cantar para
sempre o vosso amor.

A. Glória e louvor a Jesus que nos
leva ao Pai!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Jesus nos oferece o alimen-
to para que nós sejamos sua luz
a iluminar os caminhos obscu-
ros. Comprometidos com Ele
nos aproximamos da mesa
eucarística.

A. 1. A Igreja se une para cele-
brar,/ Cristo convida, todos
têm lugar.

Ref.: /:Na ceia de Cristo todos são
irmãos./ Ele compromete o seu
povo à comunhão.:/

2. Com grande humildade Cris-
to se entregou./ Tanta bonda-
de, nossos pés lavou.

3. Fazendo-se pobre nos enrique-
ceu./ Gesto tão nobre, nos
comprometeu.

4. O Cristo se doa repartindo o
pão./ Serve a todos, deixa esta
lição.

5. Que prova imensa, prova de
amor,/ dando a vida, é liber-
tador.

6. Os pobres e fracos quer forta-
lecer./ Povo que luta nele vai
vencer.

Ou:
A. 1. Ó Deus da vida, ó Deus

amor,/ aqui estamos pra reve-
lar,/ a Vós, ó Pai, e ao mundo
inteiro/ que nós queremos
convosco estar.

Ref.: Servir a Vós, ó Deus,/ e aos
irmãos também;/ amar de co-
ração,/ perseverar no bem;/ eis
vossa lei de Pai,/ eis nossa lei
de irmãos. /:Unir os corações
e abrir as mãos.:/

2. Os pais e os filhos, à mesma
mesa,/ eles se educam na mes-
ma fé./ Iluminada por vela
acesa,/ pequena Igreja, a famí-
lia é.

3. Comunidade de batizados,/ so-
mos rebanho do Bom Pastor/
na liturgia, na catequese,/ na
convivência de irmãos no
amor.

4. Na sociedade ser qual Jesus,/ a
vida humana dignificar./ Por
onde andarmos, ser sal e luz/
dar bom sabor e iluminar.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Concedei-nos,
Deus todo-poderoso,
que, tendo recebido a
graça de uma nova
vida, sempre nos glori-
emos dos vossos dons.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A exemplo de Pedro, Tiago
e João, Jesus continua cha-
mando pessoas para serem suas
testemunhas como luz para o
mundo. Qual vai ser meu com-
promisso durante esta semana?
(Pausa).

A. /:Senhor, se tu me chamas, eu
quero te ouvir. Se queres que
eu te siga, respondo: eis-me
aqui!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos ilumine, vos prote-

ja e vos dê sua força para
perseverardes nas boas
obras e vos envie como luz
no mundo. E desça sobre vós
a sua bênção: Ele que é Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da semana: 24, 2ªf: Hb 9,15.24-28; Sl 97; Mc 3,22-30; 25, 2ªf: At 22,3-16ou At 9,1-22; Sl 116; Mc 16,15-18; 26, 4ªf:2Tm 1,1-8 ou Tt 1,1-5; Sl 95; Mc 4,1-20 ouLc 10,1-9; 27, 5ªf: Hb 10,19-25; Sl 23; Mc4,21-25; 28, 6ªf: Hb 10,32-39; Sl 36; Mc4,26-34; 29, Sab: Hb 11,1-2.8-19; Mc4,35-41; 30, Dom: Sf 2,3; 3,12-13; Sl 145;1Cor 1,26-31; Mt 5,1-12a



Comunidade em Oração
Liturgia para o 4º Domingo do Tempo Comum/Ano A – 30.01.2011

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Bem-aventuranças: amostra de que os caminhos de Deus são diferentes dos nossos.
– Bem-aventuranças: projeto de vida e de felicidade; só entende quem as pratica. Ano 32 - Nº 1899

1. RITOS INICIAIS

A. /:Estou
pensando
em Deus,
estou pen-
sando no
amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne em comu-
nidade para celebrar o Mistério
Pascal de Cristo. Através dele,
somos convidados, como discí-
pulos missionários, a colocar em
prática as bem-aventuranças e
a vivê-las como Cristo as viveu.

A. Ref.: Bem-aventurado/
aquele que promove a paz!
/:Será chamado filho de
Deus,/ e a recompensa é o
Reino dos céus!:/

1. O Deus de nossos pais nos
revelou:/ o fruto da justiça
é a paz./ Quem anda nos ca-
minhos do Senhor/ será feliz
e abençoado no que faz!

2. Bendito, ó Mãe, o fruto do
teu ventre:/ o reino de justi-
ça Ele nos traz./ Bendito é
teu nome para sempre!/ En-
tre as mulheres, és bendita,
ó Mãe da paz!

3. Formosos são os pés do men-
sageiro/ que leva a boa-nova
do amor./ Atento aos clamo-
res e gemidos,/ proclama a
paz e a salvação do Senhor!

Ou:
A. 1. No olhar do ancião aban-

donado,/ no rosto do pequeno
e oprimido,/ na fome do ope-
rário sem emprego,/ te vejo,
meu Senhor, tão excluído.

Ref.: /:É o Senhor que chama,/
também me ama./ Ele me con-
vida/ a doar a própria vida.:/

2. Na mulher que gerou e é con-
denada,/ no doente que pade-
ce sem amor,/ na angústia e na
miséria deste povo,/ nele vejo
o teu rosto, ó meu Senhor.

3. Aceito caminhar sempre ao teu
lado,/ me convidas a tomar
uma atitude./ É nobre a mis-
são que me confias:/ anunciar
a tua vida em plenitude.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso

Pai, e de Jesus Cristo, que nos
propõe as bem-aventuranças,
estejam convosco.

 A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode fazer referência às bem-
aventuranças e recordar tantas pessoas
injustiçadas, exploradas, em dificulda-
de...; dia 02/02 – apresentação do Se-
nhor; dia 03/02 – São Brás; os aconte-
cimentos importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva podendo referir-se ao sentido da
não vivência das bem-aventuranças...).

L. Senhor, que amais os corações
pobres e desprendidos, perdoai
nosso egoísmo e tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que exaltais a misericór-

dia e a pureza de coração,
perdoai nossa insensibilidade di-
ante do sofrimento dos irmãos e
tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que proclamais bem-

aventurados os que promovem
a paz e praticam a justiça, perdoai
nossa falsidade e tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Ó Deus, fonte de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória, aleluia! Glória,
aleluia! Glória, aleluia!:/

1. Eu te agradeço, meu Pai e Se-
nhor,/ que revelaste teu plano
de amor/ não ao sabido e
entendedor,/ mas aos peque-
nos, Senhor!

2. Criaste a terra, o céu e o mar,/
a chuva, o vento, o sol e o luar,/
o humano repleto de vida e
amor./ Bendito és tu, criador!

3. Feliz quem pratica a justiça e
o amor,/ tem misericórdia do
irmão sofredor,/ promove a
paz, sofre perseguição/ por cau-
sa do reino, Senhor!

4. Ressuscitou Jesus Cristo, o Se-
nhor./ Ele educa seu povo no
amor./ Promove a justiça, li-
berta da dor./ A ele, a glória,
o louvor!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei-nos,
Senhor nosso Deus,
adorar-vos de todo o co-
ração, e amar todas as
pessoas com verdadeira
caridade. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus, nesta
liturgia, é viva esperança para
os cristãos, pois aponta um ca-
minho de felicidade, bem como
o alicerce para uma nova so-
ciedade.



2.1. 1ª Leitura: Sf 2,3;3,12-13

L. Leitura da Profecia de
Sofonias.
Buscai o Senhor, humildes da
terra, que pondes em prática
seus preceitos; praticai a jus-
tiça, procurai a humildade;
achareis talvez um refúgio no
dia da cólera do Senhor. E
deixarei entre vós um punha-
do de homens humildes e po-
bres. E no nome do Senhor
porá sua esperança o resto de
Israel. Eles não cometerão
iniquidades nem falarão men-
tiras; não se encontrará em sua
boca uma língua enganadora;
serão apascentados e repousa-
rão, e ninguém os molestará.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 145

A. Felizes os pobres em espírito,
porque deles é o Reino dos
Céus.

Ou:
A. Feliz de quem caminha justi-

ça, diz a verdade e não enga-
na seu irmão!

S. 1. - O Senhor é fiel para sem-
pre,* faz justiça aos que são
oprimidos; - ele dá alimento aos
famintos,* é o Senhor quem li-
berta os cativos.

2. - O Senhor abre os olhos aos
cegos,* o Senhor faz erguer-se
o caído; - o Senhor ama aquele
que é justo.* É o Senhor quem
protege o estrangeiro.

3. - Ele ampara a viúva e o ór-
fão,* mas confunde os cami-
nhos dos maus. = O Senhor rei-
nará para sempre! + Ó Sião, o
teu Deus reinará * para sem-
pre e por todos os séculos!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 1,26-31

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Considerai vós mesmos, ir-
mãos, como fostes chamados
por Deus. Pois entre vós não
há muitos sábios de sabedoria
humana nem muitos podero-
sos nem muitos nobres. Na ver-
dade, Deus escolheu o que o

mundo considera como estúpi-
do, para assim confundir os
sábios; Deus escolheu o que o
mundo considera como fraco,
para assim confundir o que é
forte; Deus escolheu o que
para o mundo é sem importân-
cia e desprezado, o que não
tem nenhuma serventia, para
assim mostrar a inutilidade do
que é considerado importan-
te, para que ninguém possa
gloriar-se diante dele. É gra-
ças a ele que vós estais em Cris-
to Jesus, o qual se tornou para
nós, da parte de Deus: sabe-
doria, justiça, santificação e li-
bertação, para que, como está
escrito, “quem se gloria, glo-
rie-se no Senhor”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 5,1-12a

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia!:/

L. Meus discípulos, alegrai-vos,
exultai de alegria, pois bem
grande é a recompensa que nos
céus tereis, um dia!

A. Aleluia,...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo segundo
Mateus.

A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo: Vendo Jesus

as multidões, subiu ao monte
e sentou-se. Os discípulos
aproximaram-se, e Jesus co-
meçou a ensiná-los: “Bem-
aventurados os pobres em
espírito, porque deles é o Rei-
no dos Céus. Bem-aventura-
dos os aflitos, porque serão
consolados. Bem-aventura-
dos os mansos, porque pos-
suirão a terra. Bem-aventu-
rados os que têm fome e sede
de justiça, porque serão sa-
ciados. Bem-aventurados os
misericordiosos, porque al-
cançarão misericórdia. Bem-
aventurados os puros de co-
ração, porque verão a Deus.
Bem-aventurados os que pro-

movem a paz, porque serão
chamados filhos de Deus.
Bem-aventurados os que são
perseguidos por causa da jus-
tiça, porque deles é o Reino
dos Céus. Bem-aventurados
sois vós, quando vos injuria-
rem e perseguirem, e mentin-
do disserem todo tipo de mal
contra vós, por causa de mim.
Alegrai-vos e exultai, porque
será grande a vossa recom-
pensa nos céus”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Assumir o caminho das bem-
aventuranças implica cora-
gem, conflitos e desafios. Pe-
çamos para que Deus nos for-
taleça com sua graça para
assumirmos, com alegria, as
bem-aventuranças.

L. 1. Por anunciar a verdade e de-
fender a vida muitas vezes a
Igreja é incompreendida, calu-
niada e difamada. Para que ela
continue fiel à missão profética
e evangelizadora, rezemos, ir-
mãos.

A. Senhor, atendei a nossa pre-
ce!

2. Para que a nossa comunidade
seja um sinal das bem-aven-
turanças, vencendo o espírito de
individualismo, competição e
comodismo, rezemos, irmãos.

3. Para que sejamos solidários
com os pobres e excluídos, in-
centivando iniciativas em bus-
ca de melhores condições de
vida, rezemos, irmãos.

4. Por todos os perseguidos por
serem verdadeiros, justos e sin-
ceros e para que encontrem
nosso apoio e solidariedade, re-
zemos, irmãos.

5. (Outras...).

P. (Conclui)



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Depositemos sobre o altar,
junto ao pão e ao vinho, as nos-
sas oferendas. O nosso gesto que
vamos fazer agora seja oportu-
nidade de oferecermos a Deus
atitudes bem-aventuradas.

A. 1. Um coração para amar,/ pra
perdoar e sentir,/ para chorar
e sorrir/ ao me criar tu me des-
te.
Um coração pra sonhar/ inqui-
eto e sempre a bater/ ansioso
por entender/ as coisas que tu
disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,/
eis o que ponho no altar./
Toma, Senhor, que ele é teu,/
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração/ seja
tão cheio de paz,/ que não se
sinta capaz/ de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração/ possa me amadurecer,/
leve-me a compreender/ a sin-
geleza do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Para vos servir, ó Deus,
depositamos nossas
oferendas em vosso al-
tar; acolhei-as com bon-
dade, a fim de que se
tornem o sacramento da
nossa salvação. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Reconciliação II -

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai
todo-poderoso, e por causa de
vossa ação no mundo vos lou-
vamos pelo Senhor Jesus. No
meio da humanidade, dividida em
contínua discórdia, sabemos por
experiência que sempre levais as

pessoas a procurar a reconcilia-
ção. Vosso Espírito Santo move
os corações, de modo que os ini-
migos voltem à amizade, os ad-
versários se dêem as mãos e os
povos procurem reencontrar a
paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz.

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa
que a busca da paz vença os con-
flitos, que o perdão supere o
ódio, e a vingança dê lugar à re-
conciliação. Por tudo de bom que
fazeis, Deus de misericórdia, não
podemos deixar de vos louvar e
agradecer. Unidos ao coro dos
reconciliados cantamos a uma só
voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Deus de amor e de poder, louva-
do sois em vosso Filho Jesus
Cristo, que veio em vosso nome.
Ele é a vossa palavra que liberta
e salva toda a humanidade. Ele é
a mão que estendeis aos peca-
dores. Ele é o caminho pelo qual
nos chega a vossa paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz.

P. Deus, nosso Pai, quando vos
abandonamos, vós nos
reconduzistes por vosso Filho,
entregando-o à morte para que
voltássemos a vós e nos amás-
semos uns aos outros. Por isso,
celebramos a reconciliação que
vosso Filho nos mereceu. Cum-
prindo o que ele nos mandou, vos
pedimos: Santificai,  por vos-
so Espírito, estas oferendas.
Antes de dar a vida para nos li-
bertar, durante a ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Naquela mesma noite, tomou nas
mãos o cálice e, proclamando a

vossa misericórdia, o deu a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI ISTO
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Ó Deus, Pai de misericórdia,
vosso Filho nos deixou esta pro-
va de amor. Celebrando a sua
morte e ressurreição, nós vos
damos aquilo que nos destes: o
sacrifício da perfeita reconcilia-
ção.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-
nos também com vosso Filho e,
nesta ceia, dai-nos o mesmo Es-
pírito, de reconciliação e de paz.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Ele nos conserve em comunhão
com o Papa Bento e nosso Bis-
po N., com todos os bispos e o
povo que conquistastes. Fazei de
vossa Igreja sinal da unidade en-
tre os seres humanos e instru-
mento da vossa paz.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Assim como aqui nos reunistes,
ó Pai, à mesa do vosso Filho em
união com a Virgem Maria, Mãe
de Deus, e com todos os santos,
reuni no mundo novo, onde bri-
lha a vossa paz, os homens e as
mulheres de todas as classes e
nações, de todas as raças e lín-
guas, para a ceia da comunhão
eterna, por Jesus Cristo, nosso
Senhor.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Na mesa eucarística busca-
mos o alimento que necessitamos
para viver as bem-aventuranças.
Dispostos a colocá-las em práti-
ca, aproximemo-nos do altar.

A. 1. Somos pequeno rebanho em
busca da salvação,/ temos mais
força, mais vida nesta comu-
nhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, festa
de irmãos,/ partilhando o pão
encontramos o próprio Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,/
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia,/ vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira,/ meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos,/ juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento,/ dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre,/ pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco,/ não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte/ ressuscitarei.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Renovados pelo
sacramento da nossa
redenção, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que este
alimento da salvação
eterna nos faça progre-
dir na verdadeira fé.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A partir desta celebração, o
que vou fazer para colocar em
prática as bem-aventuranças?

(Asperge as velas com água benta. To-dos caminham em procissão para ointerior da igreja).
Bênção das velas na festa

de São Brás:P. A nossa proteção está no nome do
Senhor.A. Que fez o céu e a terra.P. O Senhor esteja convosco.A. Ele está no meio de nós.P. OREMOS. Deus de bondade e cheio
de ternura, com uma só palavra
criastes toda a variedade dos se-
res, e nos enviastes vosso Filho para
recuperar a vida de todos. Vós sois
digno de louvor e fazeis tantas
maravilhas! Por vós o bispo e már-
tir São Brás, em proclamação de
sua fé, assumiu o martírio. Vós lhe
conferistes, entre outras prerroga-
tivas, o dom de curar, por vossa
virtude, todos os males da gargan-
ta. Nós vos suplicamos: dignai-vos
abençoar + e santificar + esta cera,
criatura vossa. Infundi nela a vos-
sa graça, para que todos, cujos
pescoços forem com fé tocados por
ela, fiquem livres de qualquer do-
ença da garganta pelos méritos do
martírio dele e possam dar-vos gra-
ças em vossa santa assembleia e
louvar o vosso nome glorioso, que
é bendito pelos séculos dos sécu-
los. Por Cristo, nosso Senhor.A. Amém.

Bênção da Garganta:P. Pela intercessão de São Brás, bispo
e mártir, livre-te Deus do mal da
garganta e de qualquer outra do-
ença. Em nome do Pai + e do Filho
e do Espírito Santo.A. Amém.

Lembretes:
30 – às 10h15, Missão Canônica de Dalva

Menegaz Catto e Nilda Scolari Rostirolla,
na comunidade da capela São Pedro, Km
0, Paróquia de Getúlio Vargas.

05 – às 9h30, ordenação episcopal do Frei
Jaime Splender, em Gaspar, SC.

Leituras da semana: 31, 2ªf: Hb 11,32-40; Sl 30; Mc 5,1-20; 01, 3ªf: Hb 12,1-4; Sl21; Mc 5,21-43; 02, 4ªf: Ml 3,1-4 ou Hb2,14-18; Sl 23; Lc 2,22-40; 03, 5ªf: Hb12,18-19.21-24; Sl 47; Mc 6,7-13; 04, 6ªf:Hb 13,1-8; Sl 26; Mc 6,14-29; 05, Sab: Hb13,15-17.20-21; Sl 22; Mc 6,30-34; 06,
Dom: Is 58,7-10; 1Cor 2,1-5; Sl 111; Mt5,13-16

A. /:Lutar e crer, vencer a dor,
louvar o Criador. Justiça e paz
hão de reinar. E viva o amor!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que vossa vida seja marcada

pelo espírito das bem-aven-
turanças para terdes a bênção do
Deus da vida: Ele que é Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria e a espe-

rança de viver; ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Bênção das velas e
Procissão na festa da

Apresentação do Senhor(02 de fevereiro).(Em lugar determinado, fora da igrejaou junto à porta de entrada, a comuni-dade se reúne e acende as velas).P. Irmãos e irmãs, há 40 dias cele-
brávamos com alegria o Natal do
Senhor. E hoje chegou o dia em que
Jesus foi apresentado ao templo por
Maria e José. Conformava-se as-
sim à lei do Antigo Testamento,
mas na realidade vinha ao encon-
tro do seu povo fiel. Impulsionados
pelo Espírito Santo, o velho Simeão
e a profetisa Ana foram também
ao templo. Iluminados pelo mesmo
Espírito, reconheceram o seu Se-
nhor naquela criança e o anunci-
aram com júbilo. Também nós, reu-
nidos pelo Espírito Santo, vamos
nos dirigir à casa de Deus, ao en-
contro de Cristo. Nós o encontra-
remos e o reconheceremos na fra-
ção do pão, enquanto esperamos
a sua vinda na glória.P. OREMOS. Ó Deus, fonte e origem
de toda a luz, que mostrastes ao
justo Simeão e à profetisa Ana a
luz que ilumina as nações, nós vos
pedimos humildemente: santificai
estas velas com a vossa + bênção,
e atendei às preces do vosso povo
aqui reunido. Fazei brilhar no co-
ração de todos os que crêem em
vós a luz que não se apaga, e a
todos nós dai a graça de percorrer
o caminho da vida, da justiça e da
paz. Por Cristo, nosso Senhor.A. Amém.


